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VARIEDADE 
{Do  Diarii)   do   Rio   Je   Janeiro) 

Exploraçào  tia África 

0 conjosD viaianti'. uFricano o sr. Stanley, a quem 
a enipreza do oNuw-York Ilerald» incumbiu, cm tcm- 
no a ncri(;osa, quanto feliz expcdiçàu da encontrar 
Lctintí^loiiíi dirisiu ao «Daily relegraphi a scguiiita 
nota: 

1 Kiiiboiiia, no rio Con^'O, costit occiiJúnlal da Afri- 
ca), 10 de Aijüsto do ISTí. 

• Clii'uuci aqui, vindo do Zanzibar, a 8 d^ Agosto, 
cjiü cento c quinze lioniens, todos cm deplorável es- 
tudo. 

0 Havíamos parliJode Nyangvo, no paiz de Slaiiy- 
ncflia a 5 de Novembro ilc 18~ü, fazendo o trajecto por 
Isrra pelo Ureggii. Não podendo avaric;ar por causa do 
intrincado das íloreslas, dicidlnio-iius a ntraiessar o 
Lualaba, e continuamos n nossa derrota sobre a niar- 
jcm úEquerda, pelo nordeste de UIíUSU. 

:i Oa itidi(;enaj cortarai^-nos a paisagem, ineom- 
niodaiido-nus noule e dia, niatandu alguns dos niissos 
liuniens com suas setas ontenenadas. 

■ 0^ IIOSS09 combates no meio destas rcgiOes liabi- 
lailas pir cannibaoa (oram lulas de desespero, 

1 Tentamos acalmar estos selvagens por meio d* 
regalos e empregando a doçura. Mas elles rcpelliram- 
nus, considerando us nossas dadivas como si(;nal do 
cobardia. 

I Para ciiniolo de dosgraija, a escolta de cento c 
quarenta lionicns que eu conlract&ra cm Nyangvvc re- 
cusou marcbar mais longe. Ao mesmo tempo os indí- 
genas llzeram um ultimo esforço para nos esmagar. 
Mús ilefen demo-nos cuni a maior energia ; mas não 
nos ri's13Ta, para sabir da terrível posiçio cm que nos 
cnconlramos, mais do que retroceder caminlioe desis- 
tir da nossa empreia, ou servirnio-nos das nossas ca- 
udas. 

I I'ustu que líiessejnos assignalada vantagem sobre 
os selvagens cm um combale naval, cada dia de via- 
gem era apeuas a repolição do dia precedente. Wão 
fai, cm verdade, esla marclia, senão um combato de- 
iDsperado e continuo. 

( Depois de termos, pouco a pouco, aberto o cami- 
nho, descendo o rio, encontramo-nos retidos por uma 
ífric de cataratas — não menos de cinco — situadas 
è, jmuea distancia umas das outras, ao sul c no norte 
du Kquador. 

I I'ara as Franquearmos tivemos de abrir passagem 
através de treze milhas de espessas llorestas, arrasUr 
as nassüs desoito canilaa, assim como o nosso barco de 
eiplora^áo, piir lerra, trocar moitas vezes o maciiado 
pDia espingarda, allm de rcjicllir os ataques das indi- 
gcnos.   Ucpuis de   (ermos  salvado  estas  cataratas. 

tiremos um  momento   de repouso :   estacamos oite- 
nuados. 

n Peto 2° latitude norte, o Grande-Lualaba deixa do 
correr para o [lorte para tomar a direcção nordeste, 
depois para oesle, c por llm, para sudoeste ; este rio 
tilrma uma larga coriente de agua do duas a dez mi- 
Dias de largo, lodo semeado de ilhas. 

• Allm de e«itár combatPs que nos cansavam livo- 
mos de navegar mcsmq pelo meio do rio, até que, 
acossados pela fome que nos corroía já havia Ires dias, 
resolvemos ir oo eneuiilro dos nossos cannibaes c to- 
mar lerra na margem esquerda do Luulolia. 

a Felizmente a triliu que occupa esla margem cn- 
Ircga-se ao commercio. Us liabitanles possuem qua- 
tro "spiiigardas vindas da Costa occidenlal; por elles 
soubemos que o rio, no qual naiegavamos, se chama- 
va u Ikuluva-Congo. 

i[ Depois de mutuamente termos empenhado pcnlio- 
res de amisade, com[iramos provisões em abundância 
c tentamos soj,uir o nosso caminho pela margem es- 
querda do Lualaba 

>c Trcz dias depois abordamos ao território da urna 
poderosa tribu, cujos habitantes cslavani lodos arma- 
dos de espingardas, o /i nossa chegada pozerara logo n 
nado cincoenla pirogas grandes e atacaram-nos. Km 
vão lhes otTereccmos estofos, c lhes grilei que éramos 
aluados; elles romperam togd e mataram Irez dos 
meus liomeiis. Então ruspondeinos eojii Ioda a ouui- 
gia. 

■ O combale foi encarniçado durante uma duda de 
milhas sobre o próprio rio, Foi a penúltima batalha 
(las trinta e duas que tivemos de ferir no Lualaba. 

« Este rio, depois de mudar de nome muitas vezes, 
toma o nome de Kuangu ou Zaire, quando se aproxi- 
ma do Atlântico. Llle atrarcssa uma grande bacia que 
SC estende entre o ^6° de longitude éstit e o 11° de 
latitude este, c percorre mil e quatrocentas milhas 
sem interrupção alguma, recebendo magniUcos con- 
íluenles, principalmente do lado su!. 

• Depois, passando através do largo cinto de mon- 
tanhas que separa esta grande bacia do oceano Atlân- 
tico, desce por trinta cascatas e rap'das inclinações 
ato ao curso principal cnlre as quõdas d'lcllaba e o 
Atlântico. 

• As nossas perdas tem sido cruéis, tenho princi- 
palmente que lamentar a morte do meu ultimo com- 
panheiro branco, o bravo o corajoso irlglez Francisco 
1'ocola, que foi arrostado pelas correntes nas quedas 
do Muiva. 

■ Seis semanas depois, toda a equipagem da «Lady 
Alyceu foi arrastada pida catarata de Mebeto, c nós 
escapamos â morte por nnlagre. 

• (J meu fiel companiieiro Kalulu cünla-se no nu- 
mero dos mortos. 

n De Doma, conduzirei  a cipedieão  por mar á Ca- 
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binda ; doppis dalii & S. Paulo de Loanda, na costa 
occidental dal Africa. 

O sr. Pricei da casa llatlon c Cookson, do Liter- 
pool, encarréga-so de levar as minhas cartas por via 
de Angola.—iHíNmQUESTASLEY. • 

Por via dri lelcgramma do Cabo Verde, do 18 do 
corrente, recebido cm Lisboa, soube-se que nu dia 17 
de Agosto chegou o sr. Stanley a Loanda, tendo des- 
coberto a orieeoi do Zaire : e posteriormente vieram 
outros pormenores sobre o intrépido viajante. 

US EXPLORADORES líM AFItlCA 
Sob este titulo lemos a segoinlc noticia na oDcmo- 

craciaii de Lisboa, e que completa a que demos a res- 
peito da arrojada expedirão do norte-americano Stan- 
ley pelo interior da À trica: 

n Em consequência do arrojado explorador ameri- 
cano Stanley jd ler descoberto as origens do Zaire, os 
nesses compalriolas Serpa Pinto e Capcllo vão orga- 
nisar novo plano de Irovessia. 

• Os dous sympalhicos cip'oradores porlugiiezes 
tiveram em Loanda uma recepção brilhante. Depois 
encontra ram-se com Stanley, que voltava da travessia 
iJe Zanzibar para a Africa occidental, acompanhado 
por cenlo c quatorze árabes beduínos de Itagamais. 

■ Abordo do Tamega>, fundeado em Cabinda, 
realisou-se um jantar cm honro a Stanley, assistindo 
alírn da offlcialidade do navio portuguez, outras pes- 
soas. 

a De um nosso collega transcrevemos o seguinte, 
relativo ao audacioso explorador americano: 

B Henrique Stanley é oindo ULUçU, E' de estatura 
mcdiona, trigueiro, barba curta, physionomia sympa- 
thiea. Terá 31 annos de idade, üiz que partiu de Zan- 
zibar com os cabelljs ainda pretos e chegou a Loanda 
com elles quasi brancos. 

n Afllrma ter descoberto as origens do Zaire, ou, 
quando menos, chegado o pontoa ainda inteiramente 
dcseonhecidus de outros viajantes. 

d Sahiu de Zanzibar com aproiirnadamenle IrcBcn- 
tos negros, dos quaes conta hoje tão siimeide cento c 
quatorze, e, entro elles, lia um muito intelligenle, que 
falia bem o idioma ingiez, c, servindo do inlerprelc 
para com Stanley, dirige aquclla escolta. 

< O explorador consumiu trinta e  quatro mczcs na 
travessia. 

« Stanley agora, com jusliUcado ufania, eonla que 
teve de bater-se innumeras vezes com os negros, e o 
maior parle para obler a alimentaeõo indispensável 
cm tõu longa v arriscada viagem. 

• Mas, além dos negros selvagens, os únicos que se 
oppiinhom í sua passagem, no centro da Africa, cn- 
eonlrou algun* porluguezes estoheleeidos nos sertões, 
e Stanley diz que elles é que são oi verdadeiros ex- 
ploradores, porque conhoceui aquelti região, vivem 
sós com os scliagens e cummcrciam com elles. Stan- 
ley elogia esses porluguezcs. • 

REVISTA DOS JORWAES 
Capital SG d« Outubro de   1877 

Diário deS. Paa[o. Parle ofllciil ; Pulili«gçi3i p«- 
dldas : Gazetilha, onde se 1( o leguinta : 

ExPLOBíçÃo no B:O PAHANUPíNEM* — Seguem hoje 
para Piracicaba, con degtino á (illa de Lençoes ■ no 
PiraaspsneTiis, Francíico Carlos da Silia e Fernando 
de Albuquerque, com as seguiutes in?lrucçi)et do go- 
(«rno-da [ira<iDCiB : 

•Procedfr aorecnnheciniento ds estrada quedo poito 
de Lençoes vai a margem dii ParAuaiiaonoia, aliniia d» 
Salto Grande, l.<vanlnr a plinla dessa esirada a busso-. 
la, u Indicar aa altiTa^Oesquo s«|ãii maia neceaaanas ■ 
conienientiis para diminuir a distancia A ehi'gar a um 
ponlD donde o liu Paraoapaoema aeja aavegnvijl. 

Passar pelas puvaaçõíí de S. Peilro, Sania Koei e 
outras quH Qquem Da mesma direeçio. e que po!süo ti- 
rar prevail» da e>trad«, allm de conhecer o PBtado 
do deien'ol'imeulo dellis, e os elemootua de pruepo- 
lidada quH pnssu-'m. 

Estudar a turcnnçto garil doi torreuos comprebendi- 
dus na zona BtreiSKiada pela e-tiada, « informar-ie rio 
estado do deseoiolviuiento agrícola, e qiiana os gêneros 
que mais TantajusoroBUia são ali cultiTadus ou podem 
ser. 

Colhar a maior soiDina de iotormaçãe) a respeita da 
naregação do Paranavauema, e do cominercio que pur 
e^se rio jH eo fal aciualmeiil-',, e proceder ao recoohe- 
m iitn du mesmo nu dekde o poulo em que termina a 
BslriJa até i luz do rio libagy, ou peuco abaíio da 
mesma. 

Prvcedcr ao Teconhecimeoto da actual estrada aotre 
Lençoes e Avaiihandava e indicar on melhoramento* in- 
dispensBvois para que com IdCilidade, le estabeleça 
cemmuu^caçãeiteircsire eulre a tillii da LeDç^ei e o 
estabclDClmeuiu milUar do Avauhsnda'a. 

liilormar-se de qual seja a piiputsção eiiilenlo en- 
tre Atarihnudafi e Lrnçuts, equal o gfuero prlncl* 
p(1 de CoUera a que  easa população   apihca-se. 

DeTein us trabalhas começar pela eslraía da Psrana- 
panema, mai, lanio emlralaç&u a eita,tcumai de Ata- 
ohandava, (ará oa estudos qi>e Bs circunstancias o In- 
íormações que obllier Jpuasam acoDselliar como provei- 
tosas para diminuição das didtaneias, como para lacill- 
dada de Iraaspurte. 

£m lolaçio a ottrads de ParaaapoDemi, teri em 
alienção qur, maudaodo lazer eiae reconhecimento, u 
go'ei no proilncial lem como ilia principal conhecer da 
possibilidade de ligar a na«eR>çBa do Tieli cjm adi) 
Peiauapaoema e pur e^ll ã do P^iaot. 

Coniírn que em Lenço.it proeure nurit o ridadão 
Ju&o Autoiiiu Ojuiaiceno t S uia, que é conhecedor 
d ■» acriãua, e que tem mBiiilosladu tempre u driejo do 
auiiliar o go'erno na «berlura deas» estrudsa. 

Can>tm que nesses eelude» a lecunhccimenlu se 
fsçi e^culha do fpccimcni, tant'i das rochas, mineraes, 
etc, que posiaw auiilist e cuohecimeulo geuhigiru da 
zona que lein de pO'eo'rar, como de ulij'Ciua du m- 
duzntíia o 090 dos iodig'-UHi^, que porvei^iU'S Imbitem 
ou lenham h biiaju a ii>eima i in.n, lomiiidu minucie- 
someole aiJouLameutoa a respeito. 

K'eite uisls um dut K^audea nieihoramentes que a 
labia adm iii;t^açi . de eiui. sr. dr. SebdSiiãn Juhé Pe- 
reira vai piiiporcioiiar a esla pr.'iucia. iteeenherida a 
oaveggbilidaj" do nu Parauapanema do Sallo Grande 
a fui lio Lhii^y. tlcirâ > província ile S. Pauiu lig.ida 
á do I'aiari pulus rloa PiraciCiibi, liolé, Poranipans- 
ma, Tibtgy e oma etirada de lodag'^m de 'it Irijuai, 
gtraveiaaude Icrienoi férteis, em que aj iBvuura jã uia- 
conie se deieuiulveii peto geolo cmprebeudeiioi do 
poro paulista » 

PARTE SEGÜMDA 
A   CARNE   E   O   ESPIRITO 

Livno: rmuGino 
OM   MTSTEBIO 

vu 
Approxioiav&o de duas almas 

Alriiéz dos vidrat e da coilini da grade vla-ie o 
ItDeiD de uma luz. 

A parta abrlii-te e tppareceu Harla. 
— Ah I Obrigado I diaae ao ver Gaapar. Nio ma ti- 

nha enganado conltando no 'eahor. Queira entrar. 
Gaspar, que era niluralmonle tímido, entrou aca- 

nhado, ma» aim receio, porque Usria sa lha larntr* 
•yuipaihici. 

~~ (Juelrs aiseolar-ie, dioe lhe a rapariga, puitndo 
UDii cadeira para ao |í da meia a {unto do candeeiro, 
cuji lui, depois de asaratado Gaipar, lha dail de 
theio na bello e triste (eoiblsute. 

Eslava de Ireota e nta *« lha tia ■ careunda. Era 
DDi homem bano, melancólico, C''m UDí elhos formo- 
BiB'imoa, cheios de Dmt Tidi inDDili, • poc aasira diter, 
pbaotislica. 

Mana anenlou-l» iiaolo i irei», conlra a parede. 
A lui docaudai^iro illutniaaTa-lbecompIetamenla o 

aaniblantc, inclioido para Gaspar. 
O brici) direito da rapariga apoiava-sa com cerli 

B<Kli(|itiria  na meia. 
— De'e pa-erar-lhaiiDgular. di"". nlo me «ncon- 

*rar doente d< cima ; Oto. meu «migo, • mioba «nler- 
Bidaia. ainda que mi pareço pallida a mtgra, nla é do 
torpo, é da aim* 

— Abi Al eiilttmiladei  da alma...   diisa Gaspar 
•DIpilIDdO. 

-Sio tairivfit.coDÜouuuIliria. Para tuppotlal-aa 
t oeeetHria a rMliniclo d* u» aoja. 

-Hwlfwtio,  liM, iMifoastDi < laifad*.  ml- 

goemo-ne) lolieu Gaipar; eiaceibemo* a ddr com- 
ptirulndo-a. 

— U senhor, padece, disae Maria com ardenie soli- 
citude. 
 aiia, padeç I.. ■ eiclamou Gasjiai com •ui aumida. 

^Ao ÍBilemea pu.ém dislo-, occupenia-nnB da meni- 
na... Se CO 111 011 comigo, queira Ueua que eu i-os^a 
setvir-ihe de alguroo com. 
 Etlou sd no muodo, disse Ueris,   selando cim as 

pssisna* os r>rmu)is9Ímoa olhos negros. 
 Sú T eiclamuu   Gisiiar.   Se e^iou bem lembrado, 

quando nus couhecemoa lallou-me de «u* mie: morreu 
lalveit 
 Não: a desgraça aparlou-a de mim. 
 A desgraçai..   Aieparaçku euire mie e Dlbsl... 

exclamou Gaapar. E' tritliiiimo o que dii. E que lea- 
ciona lazer T 

— Nada, padecer. 
 Dioe-me na  aua carta que tencionavi recortar a 

uma associação do beDellceacia. 
 Kiu.  roípooJeu   Matia ; perdíe-mo ; tali-ma da 

um preloílo para que o serihur vieaio ; por aiior*, nie 
necosiKo as auiilioi inaleiiaea de ninguém : trabalho ; 
■d perestilu da sua amizade. 

— Amigoil exclamou Gaspar. E era :ú ifso o que 
□eceiiilavB, menina T 
 Ah 1 disse  Uaria  com  uma espécie de violência. 

Eu lembra'a-me da um hi>mem generuio, que guii 
eoiugar as minhas lagrima* um dia em que me apiiro- 
ximei delia cheia de desesperança, e ao ter-me ti. 
triste, eclprnia da alma, prucurei ene homem para lhe 
diier : acumpaohe-ma da vei em quando na minha 
fuledade : ambea aomoa "iphAus, ambot lemoa a alma 
triste, consolam o-nos mutuameals. 

Gaspar estremeceu ; aubte^ou-ae o que aaer que eia 
que eilBiis na fundo do coração, deiCDobetído pata 
elle, iilo í, • vnlupiueiidade. 

Reparou enllii em Haiii, e *lu que era um* Rraada 
bdleia, compleumcDia espitilusl; alu um olbar que 
não liDha Xtia em lisbel, porque liu ouir* *lm*. 

Eia o ulfaar qoe eiaminava, • que eiaminava com 
anci* e com peiat ; um olnar que domioava, que oríe- 
n*<a, que impunha, um olhar suave e ardEOle lo mes- 
mo limpo. ditaUdo, toimoio. (hrj > de pticii» e ds 
araodfia ; era v olhar da um aer intelligenle e educado. 
era uma lealaçlo lrr''fit>i'el. parque acima da tudo 
quanio lei'iesrolaia aqgella olbar, bsiia um* IndubiU- 
lel eipretslo de immarultd* puieu. 

E Uiapar «ra homem : linha o iatüDelo da MOtuali- 
d*de, ae noa peiroiilem * phrase. 

G*apar daiol'eu um olhar iotoluDlltio paio olhar 
do IlaiM: uDpttbwdia ImmeditumefiU ■ aKMCta 

em  que   ao c.ll 'cárs, fez-se muito corado o   levan- 
tou-se. 

— Itelira-aoT perguntou Maria languidamente. 
— Eu... menins... respondeu Gispar enleiadn. 
— Maa que cos succideT ubieriou Usria cum a mais 

cândida franqueza. U senhor eilã commoiido e eu 
lambem ; o seshor levanla-sri para se retirar, e não se 
vae i eu... eo... deaejo quo o aaohor ae retire, e re- 
ceio ao mesmo tempo. (Jue é itlo. Gaspar T 

— Gasparl Sabu o meu numeT uiclamou o rapai, 
teVBDlaudo os olhos, a íllaudu-oa outra voi em Uaria. 

Uuira vez es olhares dos dois moçoa se miituraram, 
cheios de nio sabemos que sentimento. 

— Sim : Gaaiiar M'ia-Noite, respondeu Maria. 
— A meniua cuuhece-me T 
— Um puoco, 
-^ Mas, cunio T 
— Gaapar, a ambea nosenvove um myatario, e eu 

não quero que en'tam myiterios eutre uúl. Quein 
assentar-se i â nrCD laiio que nos expliquemos, que 
uus cumpiehrndãmui ; no nuiio cunheciemeoto ha 
muito de BÍut;ular a lalie* de pruvideaciil. 0'<o<D ^ o 
■eohorf Preciso label-o. tjoem >ou cu 1 O seohur 
ptpciaa também de o sabor, estou cetlt disso. Uue 
idtde lem, GitparT 

— Vinte a rinco auuos. 
— K eu Finte o quairo. 
 E Üaria eiiendeu a mlo a  Gitpii, quB lambem 

eilendeu a >ua iotl^ecti<amenie. 
Jun<*ram->e aquellas duai mios; * de Maria es- 

caldaia, a de Gaspar citara gelada como a d^um ca- 
daver. 

Gaapar ialirou * mto >I<*menIe *ú seotir o logo da 
dpMsrlB. 
 Qupiia  perdoar, queira   perdoar, díite elle ; mas 

nlo posso damot*r-me i nto é meu costuma recolbar- 
me tarde... eilraobariam .. a depois, a que lem uma 
etplicaçio dolorosa T 

— Quer diier que nlo toltaif T 
— fc para queT A repuiaçlj da menina... o dapoia, 

acsio poderia encontrar algum cousola u'um ente que 
li se lembra  dn -r^ffimentua T 

— Mo, olohid-rillrar-ae, disse Hatia. Por ls<o 
meim^que padece tanto, quero rsi-erlmealar ax p.>*<u 
coaiulal-o ; ■ depoii... é escuiadu : o senhor rullari ; 
se Dto *ulla*M eu u piocuiaria. Eiiile entie oú' o que 
quer que seja da inc<iipprrlier»i>el, que DM impcUí ■ 
uoir-QOi: daquamoduT Nlo aei, nlo oee->sito de 
taber; í eicutado lutar; nto lulemaa, deiumoi que 
*a cumpra a ToDlade de Deu*. 

— Vollattl, TolUrel tmanb*; oecaait. d* ptocorat 

um pre'.Eilo, Nunca mcnli; mentirei pela primeira vex 
e verei. 

— Pois ali ímanhí, Gaipar. 
— Até amanhã, Uaiia. 
— übrigado. 
— A que lem o agradecimento T 
— Porque jà uáo me trata put meoloa T 
— Adeua, repeliu Gaspar. 
E cnitendu paia a pu'ie sbiiu-a e fugiu. 
 II) de vullar, siru, ha   de vollar, pensou Maria, 

Sei&amer o que ainlo por eiae pobre ente T Nau co- 
nüvçj o amor; nto sei. EUn parece dominado, alurdi- 
du... A mar-me-ha T ti a lecuidação da >ua espo-a T .. 
Oh, meu üoui I Eu não procurei a tituacl'i em que 
me eocouiro [ Po que me oídenuu que nao o ame t 
Purque m'u torna-o jnleressaole, rodgaodo-o de myi- 
lenoit Uh, meu Deus 1 Serã mais uma desgraça T... 
E aquelle infame Christuvsrn, arjuelle miseraael, *.|uel- 
le ente >il e lemivel 1... Ah t Não, nãn ha que temer I 
A porta <^ bem luite 1 tel-a-hei aemp-u techadi, do dia 
e dd nolle I e>tuu rodeada de viiinhtoç* que é bea 
Keule ; o leir^jlbo ettâ bom, accrusceoluu oiaminaDiIu 
* port*. Aiudi que abriijem a fnchiduia com chsve 
fslaa, tempiu llcaria o lerrolh i. Ah I... a horriv,.! ben- 
gali daquelle homeiu t O que aeiriu pars me atteriar, 
■eriirã p>(a mu dvleader, para forlalecer mais a minha 
puila. 

Uaiia pegou no cacete, que estava tlnda no liiio 
para onde uiriemeoára D. Cesáreo, P eum elle tr*a- 
cnu a  poria ; depois correu  o feriulho e deuTolta i 
ehava. 

Depois li-chaa a< porias da grade. 
— b' muito cedo, ditie; desia laier serão; oi dia* 

ião pequenos, e Dão chegam para acabar um* camlia ; 
maa nlo, nào ; HIOU muito lal|lrel^io^*d* ; a depois, 
entüurca... lenho meia onça... Ah 1 duimáAO», dul- 
màmas. Eipeio tvr um bom aemao; míDh* ■■••' eati 
segura em c*** da Gispar. . cu aiuio não sei D qut... 
parece qua muda o mau duilino... Dotmiral bam, le- 
(antar-me-bei cedo .. Aquella menina... Ah I Aquelta 
menina Uu lo'moía qua o Gaipar bejata cum tanta 
patião I... ^ãa i<eníemui ni>l'>; e pata que hii da 
ptnaat T Ah I Vate.uua, eapsri-mu-i I 

Maiii rntruu n*uma airovasinha ood* h*'iai due* 
caieai muilu aceiídai, let a lui aobro uma masinhi 
que eilava eolre ellai, dripiu-se, meliru-io D* cao'*, 
e'te<e algum lemiiu retaoJo. d.-poit apig .u a lui, eu* 
vol'eu-ie na* taup<s, e t(Choou-M uat abnoftdia. 

Pouco deauí) duioiis. 
(CaDtlada). 

1? 
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COIIUEIÜ TAUUSTAftO 

PalieilamoiB protinciails S P«ulo pr m»'« í^i" 
p*-í(i no CA-iiinho do praijrps-o. í* ao Pira. sr. d'"^ ^*" 
bjsiiio José roíeira, goe ní . pnupj s u< e^fofçoi BQi 
prnl dii Bngundpcimenl" deíli  pio>itici«. 

B loi drgniK piEenhnirua dssejanjo) muili [rhclda- 
de em leu, uibalhol. 

A froílncia di S. Pauto. S>'cçSo «dmíniilratitâ —A 
comarra d» Teluhj, em qii= onal)"ii o tct.i da prpsi- 
U-JOcií que dfliigtinu o lertno da Ta'uhy parj cabaça da- 
qielli romaica ; Kírisla du< jornapj ; Nilipiu d» li'- 
IB ; Sprçio ioriutlrtal — Ni'ín"Ç*" '^<i McfO'üuai-il; 
Secçio li>re ; Nuticiaiii : CüoiniercLD e Au!itincí'!s. 

SECÇÃO PARTICULAR 
o cofre do Curreiu 

l>frn ao publii^o ronla li meu proced niPOlo — M 
lenho dila ; e curu pila pedir a a m^u^ 4'nn"< e BI- 
laiçnadui. ae ma j<i1);aTem mi^iiifad >, a coiiiuiUBÇ&a da 
coafííiiç^ e eaiinia CTn qua alé h Jâ Uú Rpn-Tosamen- 
te ipf^m-me en^raD^e{;ido. 

A ÍD*i?'lpçí<»dti9lHBTtf|j9 d'lia pat»nt^ qiip nAoéa 
derDis-ã'> dih lujfsr de adiniiii^lradnr do Cnrrflo de$ia 
pruFi^icia, por niinj eipmd -, qje me triz á imprea^a, 
' iiiii II preinr didu UI'IIKO, [>"r lida paiiu apr-noadJ, 
di> que < lia a.<-H'iia'<jtiti'a Mif'irm'^in pirsiada ppío 
üOIOIAL IILI diieclocia K^'al t]js correio*, í]u« vem eia- 
nii'iar A p>c ipLnrFi^âo da citnladofia e di cut e, 

O lugar dH ad'iii'iiilradur do eorrflio é dn  h'ra   on 
wnçli ■ « dein'«-}» do um, it. mlniilru da agncullura 
— nada leuh i qu» reclamar. 

Piidia ler sidu bMai^f-iu paia c -Tíiigit^ nèa quiz ; nin 
quii T)utir-ra- aob a a (-lí-lla d"Paainda inf.irmaçio, qu" 
p deic.inh Ç'i, e nem riioimo a'Tonder aos ipr'icut que 
Ipuhu p'piiadi. e riiHrcI de U-iut, rrm nnanrtia, em 
diir^renipa r-parucAxi pubiica^ — u qw I.MBI T 

FJI nompA jo olBcial An rorrpio Pm 13 13 — eontadnr 
do nieam» norreia -iin 1840 — offic ai da ihfl<nurai>a 
Rural pm 185'^ -^ c -oLadur do the^nuru propinei" I «nn 
18&1 "—íecielariD da câmara mumripal em t3ü5 — 
CuDiadur da iDBsm» ramara Pm 181U — e admiuiil'a. 
doi du eoiiein «m 18^1, cuoliDdu iú da cunelu mala 
da 1^1 anoua de lertifo», 

Huii bam —com un) fú raíg) da ppnnj o exm. ar. 
■DÍniitrii da sgricul^uia dPU por ultimada a mtnha rar- 
itfira — e It >e In U<DI lida iuleua consumida lubre 
(9 Ciilelraa d*<  'eparliçSci publicai I.,, 

E o que tiier T 
MíD me qupiiii — nãn lenho d» qua luMiir-me — 

pnrque o luRar da adminialiador du carreio j ds licre 
nomptçt.i ir dpmitsiu do <im. minlilro. 

S«j<-aie licilo, p^iém, rcaxuaidar ao meno9 a mioha 
tepiHiçao — e é a que ton tpiiiar. 

£' aabidi» qua nas reiraruçü •% publicas, ena equpllaa 
principaLmPnle^G'-mo o corrvio^ que ipfn aua pfcnplu- 
11(011 apriiiimada ao F}> Uma alnptadu nas ihe'oura- 
rii- dn III rida. ai quanlias rpculnidai ao cuFri a cargo 
do ihoi-ou^eirD li" guipda) poia cumaduria : — qun o 
lbeiüu'pi'0 pii*9a rpcLb.i ne^saa RUias. a por eviai ifiiia* 
o con'ad ir lai carfja aii the-<iUTeir'i na livru de rpceila 
DU caiis, d'•criminando suss dilTiir^nlCs V'>rba*, e 
atilgiiim arnb'i> e«s> {.arlidai d» nceila ; e pelos do- 
çura niii) d-' de<upia, avre-inladoa pelo ihesuurelta. 
lai a cunladi'r * cnnv-nienla dpiparga. nlc. 

Tirado Oei^es documeaLiis,d'inde se pxEiahnm as ba' 
lanç <ft, diz o c-mladar aa ii.formsçAo infra deacripia, u 
que i tal rpipeilo i-ccDrreu, i«u i^'. o qui deu-se ÍCHrca 
do recolhimpnta d«a laldiis das >g-ncias do CiirrPiii, a 
coniir de 'i'i de Fespreiro a   12 de Junho de^ie anno. 

P.-I01 TaloiPi eiulpniBt no c ICP em ;II de Julho 
conliirmeo reip^cu'o bslsnço, mittrouea o ihaiou- 
relro, em r^sla da "•miluriçtn da cuniaduria alcança- 
do oa quinlia de 0,8305931 réis— balanço dado quiniP 
dial depois da sua 'uka da cidadã de Santos : — peto 
balanço d-idn em '20 da Agoslo mn,iroo-s« alCítiçadn 
em 9:8ãÕj3<Jl réi< ; a ppiu uliimn balançi dtdi em 
29 de->e m-i de Agonio, pelo IJIBI pausou * ih^-outaria 
do correio, rDUBtr.>u-se alcança lo em UilllfSS^ riu ; 
portar íid'1 recolhidi) ao c Ifp, eitra-ufuc almpni-, 
como fai sentir o coaUdor tela jibsiirvaça • psf-iirla □■> 
(esiimo d»isei talanç.i^ a iiianlis de  líoSOgOlIÍ rpts 

iSio hiuif enxanu num erro na «irriptursçío ds 
CODladorla — biiluu n alcance — e pudla dpi>apaiPC"r 
00 lodu — aa D lodo foiiu recolhido cumo IJI aiuelli 
pequena paua. 

Creio nto ser preciso ir al^m para JjiliQcir-me que 
nam ao mPDo< deac-jidoso lui. 

NBO lui hoinl an iheJou'Piru, ai Contrario llz em >pu 
faviir, tem trahir ua iceus devera', qtiaolo em iDini 
•tla*a, 

S. Piulo, 'JS de Outubro de 1877. 

AnTLiiia Eovoio DE Uoniu. 

INFüBUAÇÀO ÜA CÜ?iTADORU 

Adiolaiilraçlo do correio do S, Paulo, 8 de 
Outubro de 1877, 

Iltm. ir.—Compro ■ ordem de t. i. infirmando que 
tBitmt em tl:S7USS80 léii as quaoliat reeolbidai ao 
cofre do cnrraiu. prutLoiegiei de saldoi das agenciai, 
DO período d» 23 d-* Faseriiro a 10 da Junho desie 
inno ; e foram ns lec >lhiriiRnloi daqoelias anuncias 
guiadoa por IDIIT, F oi-iiai uuiai o leipectiio theioii- 
lairo ar. Fernauda Lme dl Funieca Da>>ou oa Compe- 
tentes recib a ; l-ndo iidu a-ioellis qusoliai rrcolhidai 
ao cülr*. lesadai & casa do iheioureiio, e por elle mel- 
no lecpbidas. 

Deidt-16 da Junho ftí B <4e A;l>iito montam ai iil- 
doi r-calbiUa> em 7:^9<)gjj6 ii 

A quiotia entregue pni.> ilin.uurplca ao leu Del, ptra 
acc>idir IS de>petat prrcixs durante ni iioucot dias 
que fã'* cuSTilecer eni Sanlng, foi d- 5;303j5UO ri. 

A aeclar»ç*.i fail» pelo rplerido th.'soureiro, na acto 
Jo baisnç   do Cnl'O, para pas-ai ■   the'ouiaria.  Icetca 

Sei   que  partiu  de um  nojento  iraptiU,  cujo aamo 
at^ui não declino h pedido do amigua. 

PeJreiro 

O abaiio sssignado de •<ilti da   lui 'iagem a üu- 
repa, elTeroce sejH  limítadiis préstimos como pedrei- 
ro Pin   constrorção do casas, arcos^ poç-j*, [JEUUS    C 
hobod.ii para tcrrnços a casas,  Plc. 
Ui vpri>ad<>rc9 que cahiram na desgraça de sarv'r 

no qudripnnio pssrado llcam iículoa de se Utili'ar 
'los meus serviços pnrqtie para os^aa oão pi^sso (<or 
(ürma al^uina tmbalhar, e noru a i<sn lou i hrigndu ; 
por i-^so qupm precisar a quiier utili^ar-aa d s mrui 
spri Ç"9 eitcunlrario sempre ai ordena í rua Alegre 
n. Vil. 

0'iirn'im d."claro que a historia de aUnharo^otos e 
nivpllamenloi não terdaiá sabir á luz com a publici- 
dade. 

S. Paulo, 2d de Outubro do IS*;?. 
JOSE" POSSíITO. 

Xarope de Chloral de Follet. 
AS NOITES SIÍH SOH.NO 

0; gozos íeslo muod i v&o esl&o ao alcance de Iodos, 
iticos e pubrps tcem deseju* intaciavwis, esperanças 
irrpah^aveH. 

Uas ha huma couza pi o Creador roparlioji Cada 
um dos moiiaes ; é um fdror inelTi'Cl apreciado ]ior 
Lodo< iguülmoiiLp \ o ao'-irO'^. 

Qind.1 e-lu pie*eoto divino f''ge derúiéqua a, 
doença o expulsou ; é q<ia a Icbrn consome noaío am- 
gue, uo que a alDicçao inquieis DUSíO cérebro. 

C'nio ia desej I cum aucia ene sum no bemfeilor s 
'csiaiiiailor! 

ü bfiuu' nialiir edte v.'rdadi-iro a :'igo, quindo etU' 
d- i'iJ« se affjsia. 

(J.ji»m nao pa*<sou, dessas tarriseis noites do febra- 
qonodo, a cibi'ca cansada, náu >tt tabe como encostale, 
110 uaveiacint ardünie ; o corpo a^iiadu vira-ao e 
revira-s", agila-aa -ob o cobertor ilu pe>ado; "■ pen- 
samcoion lunem nu uerebro que teiue-su i^r aria- 
banlar. 

Lctan'.a-se, passeiaae de um para oulro lado che- 
Ka->e i jinuUa : A noite I'Sii cilina i- silenciota ; o ar 
"CÍ Ire-co niss nos^a cíb ça utiá sKmpre ardente, a 
Itfbro nâo OL'S deixou, a.ngitaçio cüo cessou. 

Kiilãu é C'im rsiua a dH-pnilo que sa >l^ as janellat 
fechadas do« visiiib 'i n que se cidamj ; 

• Aquplles dormem ] 
MIS este tauco de louia cilera DÍO BOI allliiou um 

fú Instante de nossu supplicio. 
Ah I ae IM liipsse i min um talisman que nos dísip 

o sumuii t Uas íü Uao* é que o dieiribue, >ú l)eoi 
pna-^ue u segredo, 

IgaoraniP, cumo um hoioem du leitiii, eia o que pen- 
•avg eu huulem. 1'uis bem 1 o (pgradu do lumuu, a 
scixncig o achou. 

Nâo o snmiio agilado, doloroso, ali mesmo parignio, 
de que a rrelicma e a ciiurgi» sa tervem, ulj o >um- 
uii insensibilisador ; 

Mas o leriadeiro sumuo, o da nalurera, sem agUi- 
çio, sem ml) e-ciar, sem perigo : o SOIDíID q'ta é o 
itn-canso quieto do corpo a da alma. 

K naie (pgredo da ^cii-ncla saubo cu por um acasn. 
Um amigo meu, phaimaceulico, a quem -na queiia'B 
das doreu da m-oinnia, acuoaelhou-me o uso do Xa- 
T'.peie Chloral dí Fuilit. 

Kzjjeiimeiitoi-o, e â o rcsnltado incrível, quail mila- 
groso, desta experiência que quasi registro. 

Ktii é um reiuedio, é um beneOcio ; A o sumno ao 
alcance du todiis, em um bioitu sidra, que qui^ro tn- 
lempte em tcserr^ para mu lervir quaudo delia oeceic 
litar. 

U chloral est& na ordem do dia ha alguns moiei.— 
Ü .|ií« * u chli'ial T te goni«m oi indifTBCpntfli a quem 
este ni'me dd nia olhov—Um remeliu oosu, lom du- 
vida ; iiKO t Curu os mcrlicos, 

Hull brui 1 luilorcj chi-ios do saúde, é tói, genla de 
piazeiB-, iii-, gi-nte d« Irib. lho, huinons de negócios 
" i.ciuini, oi-ç .1 e felhoí lirtai e Itacos, homens, mu- 
Ih''re9, criar,çia du todas as clasei e de todas os coo- 
diÇüi-  i>to lhes dii ri'i'peitu : 

U chloral ii&o fi>t ini'mludo id para oi doeolPS O 
painl que le^iioieiiia é muiiu mais uuiieraal: U clilo- 
isl é o luniDo an ülcaiic<- de ludos. 

Qoeni nòo t"Vo a sua hura da imioroiila oníidonha t 
O uropB da chloral, «ti.ela lapidampnle uma viíll» 
imiruiluiia, tio dasagiadasel quão a<su>tadora. Ao con- 
irarida lufl'^s os lomuif-^ro. coiih-icidoa, eslo alliiti 
O!' aunhus. a allucmação, o lis.vario. 
í,,AinaiDít cnlheies desie iirope produiem este phe- 
oomeno b«n)[»zpjo e luaTe. 

—« O que IIIJ daria eu par» polar dormir 1 ■ dii- 
aeatüa íúi cerlimcolB, uns o outros em corto dia da 
fadiga, do viceiau, di qualquer agitiçio. 

Puis bem 1 cooi-guiu-se dar como mjítoi gêneros 
«límeoiicni. o sorano baraio. Em um ridro de laropi 
dl chloral dt Fatlil tem le por cinco ou leit aoilei da 
um •ocego c .mplelo, naiural, igoal to qua Deos miú- 
da i> ciançaa a it cuaiciencias calmai; e o iidro cui- 
la '.i |renC'<9 1 

Eli o inlar.isp que Cita palma de cftloral tem para 
lod 1.—Ki-erimeniei muilisiimai »eiBi >ua podeioit 
e >ut(p KIHU-DCH, doimt. g'acai a slJ«< «eio cuidadoi 
duin'g'Gi'i do dia ffJí-i.i.t», tom roa lamb ar do 
deíaisgi:fgo da ««-(jera. I-tu me cutlou c:nciBOt< cen- 
tfmui ciJi TBj ; o lenii um bam eitir que o ouro la- 
ni Bvm podrr para pagal-o- 

No (lia legoint--, fresco, difprlitc, o eanirilo livre, 
o corpo dcicaniado, eiiuecii-me, do benil-ilior di 
•«■pari. 

t'uma diiida que   pigo  hoja   an cJiloral, cu)l tuU 

T- cou com muita perícia difltceis peças doi toais no- 
ta «eia cumpotiioiei. 

I> ar. Cierildo. ilojoven ainda, Irnmetta chegara 
um grill da ppifeiçèo arliitica  invejarei. 

Ü p'blicn fez justiça a ambus ivrlaudiodo oa enlh'i- 
sta-licanienle. 

ill outros cavalheiros que tomiram parte oo eipec- 
laculo lambeu) mereceram mostras do agrada. 

Telc^ramnias — EIS os ult'moa que eoconlra- 
mos nus jiiriiie- da cJrle : 

üshia, 24 de (lulubio. 
Chegou o paquete nacional ■ Pe-nan biic> • condu- 

lindo o itlmlre gi^neral Oaono. A recppclo loi piplen- 
dida, tanto quando o paquete chpgou a barra c -mr> na 
occasiiodo deaembarqiiB, As euibsrcaca's aortas no 
Uurtu embandeiraram O general pernoita a lui P tpgue 
amanha para I'ernambuco. A cidade illumina esta 
onil". 

H j ' lhe serí oITerecido um banqueis. 
Iteiiia grande ei>ihu-ia<ua. 
A frsgnta trenc zi «Themil a iog'i!<aa pira ahl. 
Ilahia, 'H de Ouiub'u. 
U consulado Iranci'Z da Uahts pô') em licitação uni- 

camente o saliampnto da catRa du ■ Paraná i, atten- 
rlpudo á sua importância ; I'iriquiiito ao ci^C'', náo 
púJe ser salvo, em rJlão da estar abaria em diceisus 
panes. 

Amsterdam, SI de Outubro, is 3 horas da tarde. 
lt«alizou-se hiij^ como estava innuuciado, o leilão 

de café da Sociedade ^fl<'llandpII. O prpço pago fui de 
58 lj2 C. ('ormo medm) por libra para o cilé de Java 
boDi-ordlnano. Huuvp, pois, uma alta de 1[2 c. i^ibra 
ea avaliaçõea quo pubíicamoe. 

Ministério da Ju-silçn—Km 22 de Outubro 
mareou-se o prazo du quatro mezes para entrarem um 
ciiTcicio os juizes do dir.'ilo das comarcas: 

l)a capital de Santa Calharina, Tilo Auguslo Perei- 
ra do .Vattos. 

Do Pelotas era S. Pedro do Uio-Granüc do Sul, 
Francelisio Adolphn rereira Uuiiiiarács 

Uu Ircz nu'ics, para o inesino lim, aos das comar- 
cas : 

lis Moiite-Santo, na üaliia, Amphilophiü Botelho 
Kicire di> Cnrialho. 

Díi S. JüsC-, 0111 Santa Calharina, Manoel de Azeve- 
do Hontairu, 

DL' Nossa Senhora da Graça, na mosma província. 
Douto Fernandes Itarroa. 

— lim 21 tüi arbitrada em 1:000^010 a Ojuda de cus- 
tado juiz do direito da comarca de .\ossa Sonhorn da 
Graça, nci província dr Sauto Calhariíia, Ueiilo Fur- 
nandos Itarros. 

Campinas—A  iGizeiai  de houtem trai ts se 
guinte' n'lliciaa ; 

• EKFOUCADO -I) sr, dnlegad'! "m exercício Tendo Hdo 
conhecimento deque no dia 33 do presente appireci^r-a 
nnl'ircddo Antonio Joaquim de Siqueira, lul^o Antonio 
tafpodeiro, uai t'lrraa da Joaqoim de Camargo, lugar 
da Veada do Matlo. estrada da Limeira, e que lilra se- 
pultado em Santa Uirb^r-i, sem dar-se piite L aticto- 
dado, ulDcioj ao subd'lpgud i da Iregue'ia de Smta 
Crui para I'J'Odicar dit lacto a procednr í< dilig-ucia* 
da lei. 

MiTHtz-Nov* — Segundo noi inloroiam Inte lu^ar 
ante-liuntam, ús 5 horas da tarda u aiseiitemeolo da 
pLirta grande desta egreja. 

Üizem-nos ler trabalho do goslo, e que lai houra a 
quem a eiecutou. 

Estiveram prefentei ao acto diversas pessoas iradas 
e subiram ao ar muitos foguete» cijmo pruia de re^osijo 
manili'itado pulns operirlua. 

Os trab.ilhos pruaeguem sctívami-tiie.a 
— l)a lUiarioi; 
eDe uma Carta locebids por uma peiaus desta cida le, 

sabemos que i> illuitra botânico, ar. Joaquim Coiifij de 
Mello, que (oi ia aguas da ColJas procurar letiliivo a 
moléstia que ho tempus o aOl gia, tem eitorimoatado 
lonaivelã melhoras s 

ds   preiiaçlo da cootaa  do leu tiel para C' m elle em  8"'**C^^ paiece-me ler um beneQn» pubiico. 
con<-qu*nc'i da pprgunta, qun a «>!■ r'Spriio t. a. lha 
fli»r», fui qua : oO^-ltinha prestado i elle ihcaourelro 
tua- couta*, e qup nada  nca<a devendo 

Julgo, can O qua flea cipano, ler ob-ervado a or- 
dem da V. •. (H>r acto adminiilralivo dsiado da h fa. 

U'ui iMrd-a >. s. — O MQUdor, Amtrico AÍvt$ 
Finto i* Jf«arfoHfa. 

IiHOTHt'E IBIWI, 

NOTICIÁRIO GERAL 
Tbemtra Provisório—Como fdr* loanneiída 

rnlituu IB Dl quinta-In» '& da corrantao eipeotacu- 
lo-concarto  i-m  beoiUcio do   diitlorto rabaquiiU   ir. 
Pareira da Coiu e do eitinavcl  pitaiii*  it. Garaldo 

Proleala Ribpitn. 
— OprliDPirosrtiiU jl •*ai*]Diam*ou eonhecidu nn- 

U coa lorprMi, um lonalo, no ■Ccrrfl* Pauliita-  li capital psienteou mm uma vei a ma   DOUISI ptoá- 
BOa dl boatciD, •m o qual o a>D anclor, procura ot-  cieecii e miniradi Pi-cuçls lo violino. 
fasdar IndirPcUDeoM o  caraetar illibado da um doa f    O ir. Peralta da CaiU  atim   ds fanmr   adinira*«li 
BHçliiiadai desta eipltal. ^ dilUculdidei teca coa eintrada eotraccáo a apurado 

Vcobo,   eiD BOme de miuba dignidade da homem, i |«ito. 
cAtMwado ; DS—Sociedade-apontada eomn diiliocto'    O legando irliita que pata rti pilaalra aiblblii aaa 
paali, pnXMUr caoUa a ousadia,   palalioda, loiea-   ultoto   pacante o publico   piuUitaDa  t aa plaalila 
•aiM w vaa M daa a aaeiofit  da NDSUIala M- , multo iptaciaval • olo datioatacaa o boa eaacatia da 
Mfc |M (oai ■arWdasMto. 

Audienoln linperliil  de aprescntiiçâ» 
—Sus Mage-inde o lopsiadur recrbi-u na t-rç^-toira, 
;!3 do corrente, ia 1 horas da ia:d-, em aurtipucii wu- 
biica de «pte'pnt'cio nu paço úi' S. Christu'ao, o sr. 
11'inrv W. Ililiaid, enviado «ilrs rdinario e niimstio 
plenipülenciariu dua Hstadoi-Uoidos d.i Ainenci, o 
qual ao entregar a lua credencia), prufuriu o s'.'guiulp 
di-cutsu : 

(Irjdiicção) —Tendo aido huira'id 'uin " encrgo da 
leprer-antiir us Eitarius Uuidos da Amirrica jonio du 
governo impcriíl do Drazil, auu tamhpiu ificuinbilo de 
patenli-ar a Vns^a Magestade, não lá os sentimeniui de 
profunda amisado que ^t presidenta voa dpjica pe^^oal- 
ms(ile,cumu o vehemonto do'pj') quo o anima d" e-trui- 
tar ainda mail os laços que já uneiu uiutuâinenta as 
duas grandes nações. 

A recente tisna de Vos>a Mig Blade so no'io paii 
lornau-vo> mau conhecido do uutm g.ivumo a do nus- 
lu povo quo sentiram augmi'Dtado o leu respeito H for- 
talecida a sua euniideraçao peiioal pelo 'Soberaao des- 
te grand' Império. 

lendo Vossa Uageilado chegido quando cclebtava- 
moi o centonaiio da nossa eiiilvncia coiuo governo lu- 
deppndenle, liiongeamo-noi com o interesse qoe ma- 
nileslastr) pelo uosio engrandecimento comonaçioe 
peto eiitoleliz que ai nossas livres Inslituiçúiií politi- 
cas lím obndo 

A visita de Vuiaa Migearade 1'ii raalçidi com a pre- 
sença dl Imper.triz que, aa deiiir nuoii llagas, foi 
acimpanhadi   da  proLuda eitimi  da  tudo   u ( 
pDVU. 

A msgníQca eihibiçto doa productot a di industria 
do Urazil m eiposiçtu loioinaci'inal .augmentnu o nui- 
'odPH-jodE foriaiccor ai telaçÚB' coniuierciapi entre 
OI dous psiiei, e cpetamos vnr era breve melhorados 
os meiui de conseguir este objecto. Augmonisr ai la- 
Cihdadea de um rápido transito i>atic oi principaea por- 
toi dos Eitadoí Uuidot e do llraiil 6 avsumpio tio im- 
jiarlanln pira i communicaçl.i o rommurcto doi dous 
paizai, qua exige promptai providenciai. 

Emquanio eu tiver a honra de repraienlar o meu pai) 
aqui, le 1 o meu empenho coatribiiir quanto puder 
para e>treitar vs vinculoi de amuada que jt eiistem 
entre oi Eitadoí (Juidoí a o BraiJ, e piomuier oi aeui 
tpciprocoí intereiíaa, anlmiDdo ai DMI* SCUVM rei*. 
çAai commerciaei «nire ui doui psltei. 

Ua cuuiideraçSai que tornam muito impartaate a 
cultura de relaçú-a da perfeita amiiide. OccupaoJi 
uma láfl largi lona no continente amaricaDo, temoa a 
ooiio carga us g'andei intpreisai diquellai que iciual- 
menta suem debaixo da prolecçlo de ambui i>s govnr- 
Qoi, a os deilmus dii geiaçOe* vindouras. Sepa'adoi 
da Europa por um oceano, nlu leramoi perluibidoí 
pala coolliclo dui lol-reiíei da seus go'einut, e, por- 
liolo, icbar-ooi hemoi oo caso de mutuimaate coo- 
(■arar para o pacifico desanvo-vimaoto doiiaiioira- 
euraos qua Doiiai paizei encerram, fala oídaoi da Pro- 
iideocia somai vliinhoi, a, maaleodo laei relsçi<a DS- 
oham de nosioi paliai fün lar indillirenle ao engran- 
dadinaBlo, pioipendada e (alleldada do ouiro. Abrin- 
d»4a o nappa do nuado d ImposalTal daiur da r«eo- 
ahfCM ■ iaporUBclt daa tal^t«a «oa dataai aaapca 

existir entre os Estados Uoldas e o Brazil. Mo pdda 
haver coiitlicto entie oa seus interesses, e seu Gummei- 
Cto dtjve sulTrar a meorir ru^triçAo posiivel 

E>paro que u> secolos vindouros tBitemunhir)[o o 
engrandpclmonlo di- ambas as nnçâ"9 nlo SÓ em rique- 
za a puder, cuoiu ainils na cif ilii-açío chtisil e nu dei- 
envolvimento dos vurdadaiioa priocipius do um bom 
governi'. 

Tei'ho a honra do entr^eg.ir a Vossa Magestade a car- 
ia do presidente do< Estados Uaidna, que me acredita 
Cimo enviado eitraiirdiaarm a » inislro plenipotenciá- 
rio junlu du gorerno de V.is.-a Magostido. 

Fui pnrarrrgsdo de entregar tamb-tn a c-ita resuca- 
toria do meu antece^isor, o tr. 1'arlrLdge, o qual fut a 
seu pedido dispensado da sua misíáo nesta cdrte. 

S'la Magestade o Imptradur respondeu : 
Agradeç-> muito a no^ii grande e bom amigo o pre* 

sideiite dos Ksiados Uuidus esta nova pruta de sua 
amisade. 

Cuiiliu, ar. ministro, que, seguindo o exempla da 
vo^so pred-cesaur, contriboireis a desp.nvolver aa rela- 
çõ-s, que Piiatem Ipliimrnie entra u Império do liraiil 
e a  ilejTublics diJi Esiadu: Unidos. 

^-■líias pat'las ainda ha pouco mi?]hnr ^0 apreciaram 
h'um dus mais bt^llus cartames da industria, a cum im> 
rnnusa praier e rcC'rnh cim<'nto presenciei alli oa con- 
tínuos leitemunhoi de tympathia de voaso govetno e 
compatriotas pelo Urazil. 

Sua Magestade a Imperador recpbeu no mesmo dia 
is 7 S horas da tarde, em audiência publica de apre- 
sentaçio nn pafu da S. Christuvio o ar. D. Mariano 
1'Dtesiad, miuisiro plenipotenciário de sua magestade 
calb <lica, o qual ao eutregar a sua ciedeucial proferiu 
o seguinio discurso : 

Senhor—Tenho a honra de pdr nia mJios de Vossa 
Magi'Stade Impt-rial a c^rta real, i|ue me acredita cumo 
iiiiuirtro pIouipotruciBiio do ííja Magestade u lei da 
II suariha, meu auguiln aobeiaou. 

Slo notórias o'' >i.'ntiiiivnt03 de alta estima e cnnsl- 
deiaçio qua sua magestade caihulica prutesia a Vuasa 
Msgeitede e sua Aoguíta Familta, bem cumo sum 
F}'m|>athias jiars Com a nação biaiiluira. Se puis cun- 
si goir manli'r as siiitgiveis lel.ções hije eii-teniei e, 

o é possi''el, estreitat-as ainda maia, tuiui iido Uel in- 
■crpniu dos dejij ■* de sua  migeílída  o rei. Para con- 

;ujl o, rotitti, Sitchor, que Voi^sa Mageatade ma dis- 
peiíinri netia uecosiÃJ a buuevuluucia cuiii que ma 
honrou em é;roeíi enienoru''. 

Sua Mag'-aiailu o Imperajor reipnndeu ; 
Agradeço muito a meu irirjio, pumo a sojirinbo o rei 

de Hespanha esta nova  prova de nua amisade. 
Kitou c^tto, ar. Potesi.id, que rootinuateis a nirie- 

cer, cumo miniiiro do vus^a iia^-i >, as dituoaitia^òi^a 
du estima que \i tive o prozer du dar-vea. 

Miirla Spelterlnl-ll je ena noiabilissima 
actisl'1 ili uma graude loncçao extraurdioaiia em leu 
beiíellcio, apreíiolaudo oa melhori'S e mau uotavaii 
trabalhos que eiecuts com a max rua perleiçAu. 

k' um espectarulu Bdcolhido e digno do publico pau- 
|iaiano e que seri honrada com a preiPtiça do ir. pie- 
sidenie da província. 

A-i bandaa de muiica de pcrmaauntui a doa irtiDcei 
tucari duranleo ospiciaculu.  . 

Ilrcommendal-o parece lioi Sjcuaado pois i elle da 
li niiuiarueutapor i*tu lituilauiu-aoi a D'jticiil-u iim- 
plesmenla. 

Artistas notáveis — Hitko causando enlhu- 
aiasmo nu* E-tsilus-U.iidos doua ailiitai que eiicutio 
alguns trabalhos ha.itnnte nutaieis. 

Siu duus iiuiáus canodiínos, excercntes atiradotis ; 
ei' o etpecl cu lo que cau<a liiita admiraçio : 

Um dui irmáui coINjca-se a 'Ji> metrus do oulio, e 
irniadj d' uma carabina 1'eabody, derruba uma la- 
raiijj cuilucadi na cabeça da seu irmio. Este tiabalho, 
i moda de Uuiiyirrrnr Ttíi, t executado C'ln as cu>iis 
volladai pua o alvo e ier>indo-te do rillexu d'um es- 
pelho para fuera porfaria. 

bsiei duui irmiuf Twitkhan vão ■ Patls m epocha 
da pxpoiiçÉo. 

De Ce lo irão laur as dellciís doB píriííeniei. 

lllnlsilerlii rin Aifi-tcullur»—Por portaria 
de 2;! du corruiita foi remu' ido o agrimensor Aotfuslo 
Zittloiv da comniissão em qun ao aulia na proiincia do 
Parana, pura a di- quo ú chefe o engenheiro Juaquim 
Vieiío Ft-rieira, na de íj.tita talliarina. 

Por Igual titulo da niesiiia (lala fui ririio-ido O agri- 
mensor Ljcuryo du Cai-.alliu lieis, da commissào em 
que se aclia na colónia do Cauani^a, para a du que â 
chefe o referido i'iig,,'(ilieiro. 

1'or igual titulo e igual data, foi removido o agri- 
mensor format Laurauit do lluusquut, da commisaiio 
eni qiii^ ai; aelia na província do Hio-lirando do tíul, 
pura stTvir na colónia de • niianúa, iiesla província. 

1'or igual titulu de igual data, loi prurogada por 
trinta dius, íoiii veiiciíiienlos, u a conlar da i i de Se- 
tembro ultimo, a lict-nça concedida a Julio M. Trum- 
powski, agente auxiliar'du inspector especial das ter- 
ras o coloiiiaai.ão da província de íianlit Cathariua, pa- 
ra tratar de seus interesses na curte. 

'Mosj'-Dilrlin—üo iKegenr^radon de 25 ; 
■ AssASSiüATu—I*!! villa de Ciconde, segundo nol 

Coininuucam, acaba dn ler araasiioado Juào Qulotmo 
de Illivfirs. p  r ii-u preprio cunhadu lulano Amoriui. 

U iofeliE llhcira qu" Imhi umas terras em commum 
com e-sii coiihido, (dra derrubar um pio paia (jzer 
certa ob'a. e ne^se acti apparacera-lha o cunhadu s 
lho drsp.-rou crteiio liro na cibeça, qua o matou ioi- 
tiiiiBiieamentp. 

Hrp>ii o astassino, declarou qoe matou seu cunhado 
poi'iue elle corliri um pio que Ji unha deitinado pua 
un,a ubra sua f 

A viclima de tto grande barbaridade, ora pir ds 
numeiosa família, cidtdio prubo e ouralmenta eitl- 
mído. 

CotupwnhluPaaulliilii-CoD) asia (iiula pa- 
bhcarnua um anooncio pala u quil ebimamja a alIiD- 
çto d<rs iniar-i>adoi. 

Juicode Huseatasi-llijaao meio dia reilí- 
la-ie i IJUIIJ <la cjia '!•> audienciit publicai a priçi 
d- alRuni movma ariacadadOl ao aipollu do Hnadu 
Domlogos Aolonio tiomas. 

N. JosiA do Barreiro-Refará a ■Ecfao da Ba> 
Caiiia> a- tiJ du cutrente : 

ViMiiLisMo — Informam^DOS que ai doss hera* dl 
mad'ugida do diatl du carrenia o ir. Cândido Alves H. 
da Vasconcallji, lua senhora e faoiilii iam leodo víctl- 
mas da uiD incêndio, pois que mio deiC'-Dbecidi lan- 
ç 'U-l>ie logo em doii ooioi da ca>a que o mesmo le- 
nhar poiíue a habita oa rua de S. toit. oaila villa. A. 
PfDtidendB Divina por mil* eita «ri nlo quit qu* 
inotlaaiitai victimii lo-iem lacriflcadai pelo ioitiBel» 
satânica de um malvado, qua Dii lombiai da noite, • 
em horas mortas, premeditou por maio tlu horroro- 
sa • biibaro, eitinguir uma laboriosa família qae,eoa- 
flada oa irgorinçi do sau lar, na pn>iac(*a dai leia, 
ü* Uaaquiiidada da ••• roíiiflafli daarancaia daa 
tadlfaa dg dl«. ^^ ^ 

^^' 
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A co'a do sr. Machado í i^ubeita de ptihi e o Tigo 
fni iioilo m ""l canta da frento u om outro doa lundnt, 
^jj, [<,,nne;ava a alear-ie quaodu ells ícoiilou-se suttú- 
cído pi"!» I'itao elpHJ«o qua iniadla-lhe o aposontu e 
uiejino aloidoado poudB arcaitar aua mulher elsmilit 
iiirt a Fua, e ghi grilandu por auccorro foi icudidu 
uglii) ilsiuhoa, 09 quaa), grnfai a proiiaiidide de um 
corregOi puderam eitinguir a luijo a tempo da eiilar 
tistet pipjuliaa a iquelle cidadio. 

Merectí «ijui cuntignar-se o «louvatelt procedimento 
jjjguirda) iocaes, que apeiar dua gritai de isoccorro 
e iiafl; duiiDiam a b.im doimir, porquu [leia le gutrr 
um Hmartllinhu» opparecou. 

Ü comu tilo haiia du ssaim acoolücer, ne nem uma 
leDiinflla tiutia a cadfia, a u&u aur • oniiaai quu ie.- 
voi) uiii pandego cunduilu u ceiu collocat ua puita do 
ir  dr. juiz muoicipal 1 t 

Wiilidamenic, causa tnclhar que uma tal apolicia» 
tia ní' do •repollio». 

SENTISEU* VioiLANTi—Na noite de O do cortenie 
um ^las^t'antu rulaidailu, vaiidu que apcínr d» na cadSa 
j^,li tilla «iljtir alfi'ins prflsia, ii&o havia alli te quei 
lima »enlinuJla, cuiiiu ora de du'ur, a no lugir delia 
appii'! deparou com uma tfilna, o quo htvia de fainr o 
piudPg" ? 1'ega neísa arma ea (ui enC'iaiar ua purla 
IIJ tr. <i'' j''" municipal. Na nisTitiH seguinte, alijumat 
iie^otti viram* na ainda ai li,  í\i quii o carcereiro anlci 

? aiiuella aucloridade ibrisao a parta, pruciirou cai. 
T00il-a. 

I'alvec que os giiaidaa lecaea cslircssem a caça de 
aiijiu mulequo que and^san iri^nailindu sem bilhete du 
aenhor, oi om ncli'a ligilancia nas proiimidadea dai 
bofleiiaa suspeitas da cuioprarein café a oacrarqi, 

Ss lui por ISSO inHrcce dusciilpaa. 

lictnds ú vapor—l.i^-sc tio 'Jornal do Cuni' 
merco, "lu^õ: 

lianlcm, ús 5 horas du lardc, inaiigurou-sc cm pre- 
sença de Sua Magcsiade n Imporador, acompüiihadu 
jj stu camarista o sr. Condu Ae-, Iguassd, do sr. Vis- 
conda Jo IJoni-Uiiliro, de diíersiis direclori'S de com- 
paniiias üe liuiids. notando-sc entre clle^ os srs. cuni- 
nienilador Viunna Urummund, da ■ Villa-Izabcl» ; 
dr Uaiideir» dn GouvSa, da n Ferro-Carril Fluminen- 
se. : o sr Tondia Calogiiras, da ni arioca-Hiflcliuelrn; 
è Hi'iiriqiic de Gusmão dr. Úczerra de Meneies e João 
Ptdru da Silva, da de «S. Chriatoiõou, estando tatn- 
liiTO uieaentes o ur. Sil«a 1'urlo, ger-'iiin desta ultima 
raninanhia, o sx. Manoel de Álello, si'cretario do 
Uaiii» liiiral engonheiroa da estrada de ferro U. Pe- 
dro II, (Irs. Nienieyr e Carvalho, e de vários repre- 
senlaulcs da imprensa, 

LoK> que o sr. líduardo Cláudio obteve licença de 
Sua Maseslode, dirigiu o bund para o Inrgu de S. 
Francisco de I'aula, dignando-se Suu Magcstade CJA- 
niiiiar, durante o trajecto até aquelle ponlo, o ma- 
(hiniiiiio flpplicado ao bund. 

Do larijo de S Francisco regressou o bond. 
Á partida lui inarcadn is Ü horas c 5 minuloi, fa- 

lendo-so varina operioncios durante o trajecto, tae» 
tomo parandi dt repenle dspois de uma carreira 
mais ap'i'ssnda, e lambem eni uma curva na rua 
du S. Chiislovõo, esquina da da Feira, alúm de 
oülras. 

Tudo foi eieculado coni lelicidade, mostrando-ae 
Sua Magcstade aatialuilo. 

Parando o bond nas curvas c safando sem obstácu- 
lo, cunsi'guiu o sr. l^duardo Ciaudio um mctlioramen- 
t« na sua descoberta, porque, quando o carro é tirado 
por animaas, não piide parar nn curva, porque corre 
u risen de laltar (ura do trilho, além de outroa incon- 
tenicnles. 

ü band ú vapor (ei o trojeclo da linlia do Cajil d:'»- 
Iro de 4.) rriinuloa desde o largo de S FroBcisco até a 
isUcão do Mangue. 

Aiii cliegadas. Sua Mageatade o Imperador retirou- 
se acoTnpaahadu do seu camarista o ar. Condo de 
Igiiaaüil, 

No escrip'orio da com pa lib ia foi aiirvido um pro- 
tuia alunch», durante u qual trucaram-su vurioi brin- 
do. 

Intromeltlda sanvuesuBa—Na Tardada i 
um lado singular : 

■ Um ttl can p'lnio dfl Itieiílay (Frarç.i) o c.im oa 
■íua^I aunoi, i ipftimrnlav.i ha coj<a de um mei uma 
H^pecití de cnriai'icçiti> d-i e-ophago ; a ^etp.raçãu tor- 
iiira.^e-lhn dilIlcuiloaisaiaiB B a cuslo pudia cam»r, 
biiii cuno filiar. 

• Üaliiava cunilanlcm^nle c eipelMa d'ea;iaço i FI- 
paçi aigjm BAiiffii" ; t^m sunimB, tinha a lai pOTjto 
cuiniiramiitiida a ssiide, que já 05 propriui medicuii de- 
iCipararam de 9tl<al-o, 

I lU diB', vi«iii>u-o um íeu amigo, n ir. (I., e ao 
i'l-u da baili da inijjraüia do horroroiis dllrei, in- 
quenu dai pei'oai da fiinília >e elle ponenlura cem- 
melleri alguma imprudência... Hespondoiim ibe 
ccgiliiameiíle, acri-ícentindo quo n'um dia muito 
quente em que paiseiaiam na quinta, haveria leii ta- 
manai, tinha elte b' b dn na veii da uni pequanu r<>ga- 
lo, n'lima uccaaião em que troi^uava em bica. 

• MaloouTiu, o lob'edilu C, qua tem alguDt an- 
Dos de medicina, preparou uml puifio d'agua muilo 
■•lü^da, a pedindo uma coibir d'l chi, deu-a cheia 
d'elii ID doania que, nu maio di eilupaticfio profun- 
da occBiionad) noi ciicumttantes, lançou lii'a a lem 
«tiirço uma langueiugi de pouco miii de meio doci- 
matrij de comprimento t 

■ KuDci miii fatiou ooni comiu, nem tika pouco rna- 
plrou coiD difflculdade, e hoje eili rijo e far-', bemdi- 
leiída a lanbraof* da lau amigo C ■ 

Ealados-UaldoB — Ui t"l«,traiijmai daquílld 
piii eiu ri leram lacloi de impoitiocia politica. ADlra 
dl ibiir-ie o congiesso □) pirlidoa celebta>am, como 
(caitune, cDn'ei;;A I e ttn;eiingii> por Ilida a parte, 
valindo reioluco.'B jue niaaieru o> pontoa principaeí 
da pa lilca qug deirjam ler aeguída cutu rrfdiencia 
1> lua 6HB que le igilam. 

Tfalata-ia patlkularinenta da politica do aul, dd rei- 
tabelncimvntu da rr'culiflo metálica e do um pioj«clu 
d« relurmi, chaoiaJo du fei'i;- ciol, priíand.i du dl- 
reitu ijq loto oa empregadoí publicar, tanto cl faderaei 
Coiaooi doi ditartoi E*taJu>. IJ'ieria le lirar aiiim lO 
KOTrrao um podaroio elemento dr irlluir na* eUi(èei.a, 
p'ri ia alittar o poio deite mesmo c^vlneritii, biiia la- 
Mf quu en Piew-Voík, por titn>i>lo, ha 1,W5 empre- 
«UM IHeraet, mu t, 1 para 15i loiautei ,a 133,615 
eminentijo, locae'. ou 1 para 8 >ul>ole<. 

U preiídeutfl H-f.> acaba da •ollif a Waihinglon 
d«pun .te uma eicuiilJ paloi a tadotrto Sul, Kciilu- 
tkf, TeuBeiiei, Georg ■ a VirKinia, na qual recebCra 
■Binai p[a*ai de aptia par* ,i lua politica, por pa^ta 
dl) claiiai maia dfiadai, aiprcialmenie autigos c.iD- 
Maraddi. Kilii i1'mon>lr*(diH C'DCorrariaiB timbem 
para dewrmar no norta * oppo<Í{á • republícaai. 

R laiiiaruenta i nr^t'Cia que démoi de um audaciosa 
taubi commrttidn n'um Irem da ritrala da f«rro do 
'•clSco, a-traicenU-se agot* que doui doi ladroei fo- 
'■n coibido) a im media la me ale ercabuiadoi. lendo-ia 
ainda «ncaouado em MM poder 30,000 dolUrt. 

!*■*> ■■■oalBeto ■dentUea- Oi taoui 
• thBBM dl Mctto da KiaBclM (b^r^CM • Mlaraii 

da Escola PolylethlnicB tuodaiam uma incledade tnb n 
Doma de liistitutii du   Scienciai Pfafiicaa a Diluraea. 

^□ d a Q do correntB, ít 7 horas da nolle, teve lugar 
a tesiío da initallaçào M s ditrctotia, qua deie lunccio- 
nar por três meies, compôo-ie doi aia, ; 

Arthur Getulio das Ne^ea, presidente ; Oacar Nerval 
de liuuvèa, vice presidente ; Gnilherma Pe;ioha de 
CllÍToire, ]•. lecrelarlD ; Wancealau Aliei Leile de 
OliTuira Hello, 2*. íecrelario ; Carlos Guedei da CoflB, 
Iheaourairo ; e André Guadie L'ly, bibliolheifliio. 

São coniiderados membroi hunorarins tudoí o< ac- 
luiBs li'nle< da 91'cçãa de SCIKKGíIS phyaicas a nnluraes, 
a neita qualidade tomou a palavra o ar. dr. Muilinho 
na >eislo du ni'lnllacio. 

Nesta mtima loiíBâo rtaulveu o instituto Jactarar na 
aua acta que acompanha o peiar du corpo d^'CentP pelo 
uiematu'u Ijllccitnonlu do dr. Autuulo Catlui IHunej 
■landeira. 

Plnilamonliansaba—O iDiario du ^artel) de 
25 niunifofla-su couirj o creação da om novo iiiiposiu 
appro'ado cm a ultima s'Ssio da camará municipal da- 
quella cidade, 

I) iitiposlo Í dn SgtIOO por peasoa livre, e ISOOO por 
OECaio e durinie aris aLinoa. (J pruduclo seri applica- 
do an ab^atecimenlo dn agiia potavul, 

— Ha"ia preitado jiiramento di cargo de proiuolor 
interino 0 sr. dr  loão Itibeiro lUaicondea Machado. 

O comtnercl» do ciibella—Kate commercin 
tnma de dia para dia malar deaen>ol*lmeato em 
França, 

Almportafao du cahallo pnlo porto de Uarialba, 
ele'ou-fO. cm 19'72, a 50,000 kilo^ramaa ; em 1815, 
aubiu a 19.180, a uo anno pasiado sttingiu 0 algaris- 
mo dotíí,121. 

ll'este cabello deii'mbarcado em Marselhi, am IS'O, 
■ hali.i f,.rneci'u 43,309 kilos; a China 3t),03B ; n Ja- 
piio B.QOO : a Cochinchina l,or^O ; 1 Turquia 4.003; 0 
E£gyp'u l.UO. 

U reatu l^i enfiado pelas índias ingioiai, Allemanha, 
Uelijtna, Ilospanha c A'geiia. 

Quanto a 1 valor do cnbollo lmp'>i|adaem I67Q, 
elevuu-sa a qu^tcu milhães e meio de francos > 

X nepubllcn das Letlras—nil a iGiieta 
de Campiiiasi quo piiblicnr-se-ha a I.* ile Novembro 
Daquella cidade a nova série da iHepnblica das Let- 
trasü, rm cooiii.uaç&u du jumal du mesmu Duma quu 
le publicava oeale capital. 

São spui c lliborodores ni sra. Julio llibelro, dr. 
llraiilio Machado e AITonsn Celao Junior. 

Polloln urbikna-Dia 21 
Kafaciia  it Santa l/ihigtnia 

A' urdem do r/speclivu subdelt-Kudo, ful ri'colhido an 
ladrei da ustaçio. por ébrio, u inglíi Goiv Bucth. 

Esliição Ja Consiilaçúo 
Cor ébria, e h wdain do inbdi'lcgaJo respectivo, loi 

recolhida ao ladrei, S nborinba Uaria. 
Noa liiatõM Central e do lirsi uada occorteu. 

CaiUa 
P.ir  nrdem  do dr, juiz dn direito dn 2* diitricto cri- 

minal, fui po^tu em liberdade.  Adolpba Kmilio da Ito- 
cha Lima, o qual leudo completada o tempo de priíào, 
paguu a leapecii'a muli*. 

Dia 25 : 
Ealaçáo cenlret 

Furam recothidut ai ladiez dieata;to, por ébrioi, 
f oídam do dr. cbefa da policia, os marinheiros ingle- 
(01' Alfiadu Herpes e Vhoi Uand, e bem aiaim Aniuaio 
Porelra, per provocar dcsorded!, sendo apreicQtadu 
pala paliulha do corpo da permanenes. 

Bílafáo de  Santa Ighigcnia 
Foi pesta cm liberdad", ã orJeio do subdelegado res- 

pectivo, o inglez Guw IJuclh. 
for ter tido encontrada em abandono, fui recolhida 

ao deposito pubi co, uma vscca de cúr pampa. 
Eltaçíi:! da Caniolaçãn 

Por ordem  du subJeluKado respectivo, foi posta em 
I beldade. Senhorinha  Mana, a fui recolhido an ladrei 
da eilação, i Dio'ina ordnm,  por andar oa rua de|>ois 
do toque de reculher, vem billif te de seti senhor,  o es- 
cravo Domingos, do  dr.  Antonio Pinlo do Kego Frel- 
tav. 

Na estacla do Um nada occorreu. 
Cadía 

Por ordem du dr. juii de diíeitn do 2* dislricto  cri- 
miual.   fui   pust.i em liboidade,   Francisco luré Leiln. 
qun Cumpriu a sen-.erit< de um inei dd piitâu, pagando 
D rcipecuva mulia. 

rcnil<ncíaria 
Piir ordim du dr. cbefe  de policia, fui recolhido ao 

ralibiuço   dusle  e-tsbel'ciineolo,   lloque,  v:Cravu du 
Joié Custodio de S. tiuimaries. 

Riu Claro—A itiúieta Itio-Claivaíe* du 35 trai 
o sel^ulQle ; 

LUI* E FiniiiEsiJ —.inte-hifilem ás 10 horas da ma- 
nha, na rua du Commercio, em frente a caia da Cândi- 
do Vallu & C.' eipeiiniUOliiarD forças os doia «soccor- 
ro!>, o duuo da padaria Auroia a o leu empregado 
Dummgns Soccorru. 

Quandu iam ser aoccorridui ot dois contendora) pela 
policii, di'iiaram de lutar, sabindo fendo um doi com- 
batentes. 

POPl-LACio   ESCRIVÃ E 1IICEMU08   DESTE BUSICIMO—A 
obsaquioti'dude do sr. capitão Antonio Alberto da Silva 
Pradu, Cülleclur de rendai deus cidade, davemua as 
ai'guintea ioloimaçâoa t respeito da populaçiu escrava 
e ingenuoi du município. 

Kscriiu' I 
Foram matiículsdoí deid'i 1.* da Abril de 187IÍ 

aléaodeJuuho da 16'7 4 182 
Furam avetbadat 1.0^ 

Ti>lal . 
Durante o meimo perlodj falltc^ram. 
Uudaiam-ie  
Furam minumittidoí  

5.210 
3S9 
;sui 

Total ....       151 
Eilatem actualmeote 4 153. 

Vo* tiberladu) : 
1.1 o luram pelo lundu de emaocipaslu oocorreDle 

aaijo. 
5 pela eiibiflo de leu* rilurei. 
49 prl* bburilidade parliculat. 

Ingrnuna : 
Uatriculai.'f deade 28 da Selembro da 1871 a 

JO de Juubo du 1877        882 
Averbado) ■ «"í 

basta enterrar 11 garrafas que o contém em coku 
pulvorlaado, lalo é, deitar- aa uma camada de pé pri • 
duiido pela pulveriíaçio dn c La entre cada llla du 
garrafas collocadai umas subie as outras. 

Cum o emprego deste proceaio durante um atino 
obtem-ie viobo que parece ler dei anãos. 

SantoH—Aet.^re o • Piario > de honteni ; 
ALlRTa^-fn dia 21 do corrente receberam oa ca. 

Silva PiDio & C, negociantes desia piit>t "m tela- 
gramma de Joaquim José da Fooaira, para que lhe ra- 
meliepie nu dia scguiola, tem Iilla d<2 saccui com 
affiir.ar. 

Cumo ene correspondente coitumava rrceber os gé- 
neros quH lhe maodnvam oi srs. Silva Pinto dr C, na 
estafio do Uraz, e julgando esses senborei verdadeiro 
o tell giamma, para ali, de fccli', no dia iud'cado, re- 
melleram O asiucnr. 

O currespondentB. porém, de S. Paulo, ao rrcebnr 0 
aaiucar, declarou bue Duiihum pedido Oieia, a ilctra 
luiprehaudido atí cnai a icmeise que lhe fiJra leita 
& • seu pi'dido 1 ■ 

Vêae do eipisln que n • nipettalhlo • qua eipediu 
o telegramma da S. Paulo, Dcou logrado, poriiue con- 
tava receber o aiiucar ou ealifio da Lui, Julgando que 
para es^a estação ^eria elle enviado t 

E' caso Justamente Idêntico ao qufl aconteceu com 
o ir. Albino Heudnn, cura a dlITereiíça apenaa quu o 
• indualriosu >, enilu, conseguiu seu iaienlo, e agora 
foi uNe n logrado. . 

— Iteasgumiu a juvIídicçSo de joii de direito interi* 
DO da comarca o ar, dr. Beiumat, que BB achava au- 
sente, llcauda com a vara luuoicipil o sr. capitão 
Alfaia iunior. 

Oblluarlu — Foram sepuliado* no camltetla mu- 
nicipal m si-gumtes cadáveres. 

Dia 25 : 
ftmnrla Maiia  d* Cuncelçío.  110 anno',  anlieira. 

Diarrhea. 
Theroii Uaria du Jesus, S3 aana;,  viuva,   folerlle 

chiuuica. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
niercailo de ü.  Pauto 
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EDITAL 
o Bilmitiislradur dú cemitério municipal deita capi- 

lEl pelo presente f;iz publico, que nu dia 2 de Novem- 
bro pioiimo futuro ãs 10 huraa da manlii haverá a 
miíEB de llnado; na capella do mesmo cemitério, ca 
fúrma do cusiume. 

ij, Paulo 30 de Outubro de \S'n. 
O administrador 

Luíj Ferroi de-ílmeiia i'iii'ieiro, " 3—1 

AIJNUKCIOS 

Aliiga-§e 
uml casa optima, sita 1 rua da Imperatriz, com mui- 
101 conimodoa. pideodo aervir pari oumcroia lamilia 
nu para hotel. I'.iri iratír na rHiHiiicit raLLisTAHa, 
rua da Imueralrii o. iO. 

H. Paialo. 3-1 

A' ruída Cadéi nil dise de aluguel uma preta, 
excellent? coiinbeíra d« fogío e f.jruo^ 3—1 

A tag amse 
uma p.'llB idosa, escrava,  sabendo 
attim como uma paidinha que cbiiu. 
da S   Itenlu D. IO- 

twin 
a e cota,  oa ru 1 

3-1 

Fuglo 
Total 

Duraole as» patioda tilUceiím . 
Mudaram-te.    ...•■•■ 

TtfUl 
Eiistem iclutImante 593. 

934 
331 

10 

341 

Vlabo Tdho—EicontiamM am am lolhi aa- 
ropéa a irguinia receita qua dava aochar daile|ria 
ao* apreciadatai do boa vioba : 

■ hit unu talba ntiátm—M o MBM di an. 

da ibaiia aitignida na dia 8 do correnla mei o etcra- 
vo Benediclo, idaoe 4[> a 50 annoa mais ou meaot, es- 
tatura mau qua regular, curpo rtforçido, rosto com- 

Crido, queixudj, pella enrugada, bem barbado, deiii 
■:ba por baiio du queue, quando anda irci->e para 

diaalv, 00 filiar p.ireee que priode a lingua. proQtila 
adomad^r a carreiro ; foi com camisa de nscaJo ama- 
rello, eal(a braocá, palelat da brim pardo, ehapéo da 
pinno brinco. Gratiflci-ie bam a quem n aprcbeoder 
a aGlre(ai ■ MD isnbcr DO Amparo, aa deiur am ca- 
deia. 

Amparo 10 da Odtnbro de 1S11- 
Jtti JaegMi» U Àrmt^o CMra.     19-10 

Companhia Paulisla 
Pagamcnio de agio e 

dividendos 
De ordem da Direciona foço publico que, do dia 29 

do corrente, em lados oa dias úteis, das It horas da 
manhã is duas da tarde, oa accionisiaa da Companhia, 
que tinham actõca ila estrada de Jundishy í Campinas, 
podem vir receber neste eí^criptorio aa fracçOes do agio, 
que, por não compleiarum o vilor de cmi acção, tem 
da ser pagsa em dinheiro, na fdrma deliberada para a 
realização da tiiião de mteieaaea, em sessão de seseiD- 
hUa geral da Compicihia, celebrada a 15 de Abril pro- 
ximo passado. 

Uutrosim, poderão vir receber o dividendo dia ac- 
ções do prolongamento e do ramal, que será pago 
conturme o amigo syi^tema, por ser o relativo ao se- 
mestre Undo a 30 de Junho proximo passado, véspera 
do dia em que começou a vigorar o tyilema  da tuzão. 

Escrlptono dl Companhia Paulista em S. Paulo aoa 
25 dias do mez du Uulubro de IBm. 

P.M.de Áimãda 
servindo de secretario. 9—3 

t Américo Ferreira de Abreu e sua família pro- 
testam eeu eterno reconhecimento para com aa pes- 
soas que acompanharam até o cemitério da Urdem 
3.' do Carmo o cadaver do sua mãe d. Maria da 

Annunciação Peneira de Abreu. Uutrosim rogam is 
almaa pi-dosaa a caridade de, por alma daquelli llns- 
ds, ouviri m a miirn do 7.' dia Í4 B h^ras do dia 'i9 do 
corrente (-egun da-feirai na egreja de Sanli Ephigenía. 

S. Poulü ati de Outubro de ISll. 3—2 

Loteria da Proviocía 
OI premioí de '10, 10 c 4 contos da 9 ■ loteria saí- 

ram na cilrte, o de 2 contos neita capital ; oa outroi 
piir emquinto nãn se sabe. 

Acbam-se k venJa ne>ti ihesauraria e nsa diveraas 
agencias da província e lliu du Janeiro, 09 bilhetes dl 
lo.* loteria em beneücio das matriíe- de Hngy dai 
Cruzea, Areas, Pirasaununga e Uonte de Soccorro 
daala capital. Logo que estejam vendidas duas lerçaa 
partes doa bilhetes, se anounciará odiada extracção 
que dave:ã ser por todo o mez de Dezembro: roga-se 
portanto a todos oa ars. agentes queiracn empregar to- 
di a actividade oira  não haver maia transferencias. 

Continua o pagamento dos prémios da B.* lolalll 
dii 10 is S horas di   tarde. 

S. Paulo 2i de Outubro de 1817. 
O Ihesoureiro 

4   5 Bulo ^oie Alvtt Ftrtira. 

MEDICO 
o Dr. Sir.VA  BlítiO, com 

bastante pratica da sua proUa- 
gãu, pôde ser procurado na 
casíi de sua residência, í rua 
de S. .lose n." 1(1 A. 

Dedica ae, com mais espe- 
cialidade, an trolanienlo das 
moléstias syphililicas, molés- 
tias nervosas e molestiai, de 
crianras. 

liiruiisullas das II boras 
da manliõ ãs 2 da tarde. 

o KIT IS lOS KECESSlTtPOS 

k 

'/ti 

S^s^ft ^^S^^'^SSSs 

20-6 

Rectifleaçiio 
Ao Commercio 

o abaiio asaignido único proprietário de todo oca 
bedal e activo daa llrmss de Higuel da Silva Lima de 
C." tm Uqaidação, e da d« Punlei, AraiiiO li C.' declara 
quo neila dolá pagou ao sr. Antonio Teiíeira de Car- 
valh», como procurador de Uiguel da Silva Lima, a 
quantia de lia. 52:100SI)00 da que era credor. 

A llrma de Miguel da Silva bma 4 C em liquida- 
ção nada deve a pessoa alguma. 

Declara mais que dissolvendo a incicdade com seu 
sócio Ponte», este também se retirou pago com ■ quan- 
tia de trinta contoa do léis : tendo cinco con toa em 
dinheiro e o r<!Stante em tettraa da cinco conloi da 
réis cada uma, e a piasos de quatro, seis, oito, dei o 
doiBi meifi, a contar do dia IO do corrente, dali em 
que aa mesmas letras foram pastadit. 

S. Paulo ÍO de Uuluhio de 1877. 
flíílormíno .Jufuito da Aragão.      3—3 

Praça do juizo de auzentes 
De ordem do illm ir. dr. juiz da auzenlea faço pu- 

blico quK no dia 27 do corrente 10 meio dis, ã porta 
da casa daa ludienciai serão poalo» em praça os pouco* 
mo'e') arrecadados ao espolio do llnado Domingos An- 
tonio Gomes. As ivaliaçée* podem ser vistas no car- 
tono do abaixo asslgnado. 

S Pai-'o aj da Outubro de 1877. 
O escrivão 

Uanoil Eafratio dt ÃitttJj Uarquti.     3—3 

Vende-aa o catabeUcimento acima, sito ao larp) da 
SéQ. 3, canto da de Palácio, com bastantes conmo- 
doi pari hoipedei a bem afregoerido. 

U motivo do propneiario desejar veodel-o t Uo ló- 
mante por incommodos dj piudo de sua Umitii, 01 
quaei o obrigam a retirar-se, e avançar a eile lofe ; 
assim poU, quem o fret'ndar, dirija-saao meiBO|>an 
tntu. •—3 

"jíü»: 



^ORRBIO PÁllmSTANO 

VAPOR 
^T" 

Blerreiubach & Iriu&a, (abrlcmli^s e Impnrlndort^* dd machinas pan > agrirulluia t indiistrin 
tern pm SPU d p >ii" dp rdmiinj?. i disy'ii't^' ''''^ "^- (lip'ideiroi * do publirn, diterríj michlaas de raput 
do B(arti»drt fnb'iean'p Cliiyiiip, '■ tpnilera |IPI"S (irtços da fabri.-a. cim o ace-riino dsi dejpeia». 

Tpm tanihi'm boii:b:i> |is a inronilio^. \■oç^^í ãe q-ir[q\ier |irofiindidadG, puniarei jartliua. mMhinas de co- 
pot clc, e betn a«sinl eDcjinmi^nli s |>ata «aria. 

üncarrfgam-se de motidsi assciilar ladi' por pt«ç''s mullu la^oavcii. 

Bicrremhach p Irmão 

Campinas,Largo «ScS.Crn:^. 

Estrada de Ferro de 
S. Pâfilo 

Hippodroiuo Paulistano 
Corridas no dia  3S de Outubro 

de  1817 
Fn(0 publlro ijue nas [I'mimfls corridas, ha; erk irpns 

dai eal'co'-s da Luz e tirm [lart o llppodromo nas 
9«gUinU3 hors! : 

IIKS PAULÜ e URA7.       DU HlkJraDROMO 
Ve 10.30 dsmafih&ti 19.0 | U* 11:0 da maDhaísa.SO 

d> larde j da tarde 
De 12.30 da larde ás 2 0 | Do 4 0 da larde ii S.O da 

da larda ] Urda 
Vreça 

Bilheleí de ida e volta—lEDOD 
OI bllhPlei acham-ie desde ji t vpadi aasestaçOet 

da Lui e Brax. 
SupehDleiideacig 22 de Ouliibr> de 1877. 

O. àl. Fox 
Superinteadeatfl.     6—3 

-^^:^^ík^^. 

€oüi[KHiissa llrazihMra 
\)V. 

Navegação á vapor 
1'ara o Kju de Janeiro 

o míjjTiilicü [laqual-; a vapur 

iMii  D' dia 2S do curruiile Í9 4  a meia   boti9 da 
larrie. 

Ilücebk! cargii e pjasaguiroi, Irata-se com o agonia 
Joílu A. I'uieiii do] Saiilus. A ma   SfpIenlnoQil   II. 2J 

em üantoij 
Tanibcm recibo 'arga a (lasaaseiroí para os saguin- 

lis portua : 
UnblB, 

Slnceló, 
PernanibiiRn, 

Furiiliybu, 
niutiti) 

Cenru, 
H ura nil bo 

n Pará 
PtPCoa das passageua para o Uio do Janeiro : 
l.'claiaa    25)0(10 
].• cidase idd e lolla eiii uni rarz    .    .   4OJ000 
couvii :   .   .   .   r-fSOOO 

Küla—U9   va|>oiPS dcsia companhia   lem  ■   (inrdo 
uma criada pira o iMiiçii daa cima*, fjmiiias.    3-3 
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O Rink 
DOMINGO 28 OE OUTUBUO DE 1877 

mimi mimim 
ESPECTACULO-CONCERTO 

Èf 

m- 

4i 

^ 

^ 

PE [.os AUTISTAS 

oretaia da ^oda  c yeimao mtéeiio 

PRIMEIRA  PARTE 
1.°—NON E'VER, romiinzupylo Sr. Pons.   .      .    MATTEI 
2. ° —RIüOLLETO, phanlasia para piano   por Ge- 

niLdo Ribeiro GORIA 
3. ° —ERNANI, gninile pbuntasía para rabeca por 

PuTf ira Qa Cosia ALARD 
4. ° —DUO para flauta, pelo Sr. Poiis e um distinc- 

to amador. 
SEGUNDA PARTE 

5.°—MA MIE JEANNETTE, simple histoire por 
M. Désirã. 

«.o—FILHA DO REGIMENTO,  phaataaia para 
piano por Geraldo Ribeiro    ....    HEBTZ 

1. ^ —ROBERllO   DO DIABO,  phautaaia para ra- 
beca por Pereira da Costa     ....    ALARD 

8. o —Duo do ELIXIR DE AMOR pelos Sr-s. Pous e 
Désiré DoNNlZETTI 

TERCEIRA PARTE 

Skating pliaiitazia. 
pulos irmúus Nurniniiton. 

Palhaço de seis auaos sobre pnlins ;   a primeira patiuaçüo 
de phftDtttnia vista na America do Sul. 

Serík executada a pollia RINK IMPERIAL, dedicada aoa dia-' 
tinctoB pHtiundores pilo Sr. POQS. 

O Rink achar-se-liA decorado com llOrea e baadiiraa. 
PREÇOS 

Cadeiras da frente .        .        .        2jOOO 
B       de segunda classe      .        13000 

N. B.    Os assinantes do Rink tdm direito i entrada uss ca- 
deiras da frente por 1 SüUU exhibindo se os bilhetes. 

Os bilhpte* podem ser desde jà procurados em o Rink e em 
can doa Srs. O. Uarve; e Silva, H  Levy e Jules Martin. 

Príacipiari is 8 hors& 

B^ 

Bf 

THEÀTRO S. JOSÉ"    ,.< 
SABBADO 27 DE OUTUBRO'' 

Havendo miiilas pessoas jiediJo 6 Srn. Spelteríni que déssH mais uma eibibiçao de aeus 
arri.scndoa trabalhos, a distincm fiinambuln, em exlreiiio penhorada pur tantas demonstra- 
çOPs de bondada esyiiipnlhiii com que tpm sido acolhi Jii paio bom o generoso publico desta 
capital, 1'esolveo dar no SAI3BAD0 27 nO CÜIíRENTE uma 

Grande funcção extraordinária 
em seii BENEKICIO 

A INTUEPIDA HEHOI\A DO NIAGARA 
apresentará nesta funcçllo seus melliores o inals notáveis traltullios 

repetindo a mais assombrosa experiência füila  nté bcje de 

CRUZAR  A CORDA  TEZA COM UM 

VELOCIPEDE 
E'uma prova de grande  difllculdiiJi; que ba proihiaido a admiração   mais entbusiusta 

em todos os paizos, pelo muito perigo e pala temuridadc cum que a fuE a eminente equilibriita. 

Tumbom disparará sobre a corda a 

exercício que só ella faz e que nllo tem no mundo OOMPETIDOUES. 

XJina A^alsEL solore a maroma 

A GRANDE CARREIRA DE COSTAS 
o mais atrevido exercício que se tem visto exccuttir até hoje. 

tecNtx ií' 

Será ura espectáculo imponente c digno da 
illustre população desta Capital 

A's 8 e meia horas. 
Nimiamente agradecida pela generosa benevolência com que o illustrodo e generoso 

publico de S. Paulo lera acolhido os seus trabalhos a beneficiada deadn já se confessa grata a 
tantos favores, porque está certa que é á bondade de tao intelligene publico, e nfto aos pró- 
prios méritos da artista que elhi deve mais alguns florOds de gloria para juntar às recorda- 
ções saudosas que leviirá da livro terra da America. 

, Maria Speiieriuí nfto poderia deixar de cuuvidar á quem tantas provaa de animaçOo Ibe 
tom dado para a festa arliai;ca que vai dar ein seu beneficio na noite de sabbado 2r da Outui 
bro DO theatre S. José com um espectáculo escolhido a cheio de emoções palpiUntes. 

Camarotes da 1.', 2.' e 3.' ordem (com 5 entradas).   .    . 128000 
Entrada à platéa e ao proscênio com assento  '2S0OO 
Entrada á galeria  18000 
Entrada para camarotes  1|000 

Aa encommendaa recebem-se no hotel de França até aabbado,   e no diada fnoceioiio 
escríplorío do tbeatro. . 

As portnsdo  tbratro abrir-se-bso ás 7 boras e meia da ooute em ponta. 
Os bonds trarfto bandeirinha nos dias de funcç&o. 
No fim doa «apactuulo* havarà bonda «xtraordinarioa oKo aó para a Luz como umbest 

pua o Bru. ....... Xyp. do «GOITMO PaolUtaim 


